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INTRODUÇÃO
O cooperativismo é o termo que descreve a articulação de trabalhadores em uma organização regida por gestão democrática, que inclui a divisão dos lucros. As plataformas digitais têm sido a forma de unir essa organização com a tecnologia, proporcionando a interação de produtos e serviços para as pessoas. Para o Observatório do Cooperativismo de Plataforma (OCP, 2021), o cooperativismo de plataforma é um movimento que agrega as oportunidades oferecidas pelas tecnologias digitais com os princípios cooperativistas 

A discussão sobre o cooperativismo de plataformas teve origem no meio acadêmico, no grupo de pesquisa liderado pelo professor Trebor Scholz, da Universidade The New School em Nova York. O cooperativismo de plataforma propõe um novo modelo de organização baseada em princípios do cooperativismo e implementada por meio de plataformas digitais (Scholz, 2016; Grohmann, 2018).

Segundo Chiarello (2010) podemos distinguir o cooperativismo em duas grandes vertentes: tradicional e popular. De acordo com Cruz 2006, o cooperativismo popular se dá pela gestão de forma autônoma pelos trabalhadores em que as tarefas de trabalho, a propriedade e os meios de produção, todos os conhecimentos gerados e o poder de decisão são compartilhados. As cooperativas populares em sua maioria é composta por trabalhadores marginalizados economicamente, onde seu capital é muitas das vezes esta a disposição e o esforço do trabalho, estes resultam na estruturação da economia solidária. (Oliveira, 2013). O cooperativismo de plataforma tem mais semelhanças com o cooperativismo popular, pois envolve a participação ativa dos cooperados, promovendo a autogestão. Sua democracia interna é alcançada por meio de assembleias gerais democráticas. Seu caráter social visa melhorar as condições de vida dos cooperados, buscando linhas de crédito oficiais e crédito solidário. Também estimula a formação de trabalhadores politécnicos e adota uma estrutura organizacional de planejamento que parte de baixo para cima, ou seja, dos trabalhadores para a parte estratégica. Além disso, possui maior transparência nas informações da cooperativa para seus associados. No entanto, apresenta maior fragilidade no mercado, devido à sua limitada capacidade de capitalização.

Quando pensamos no cooperativismo de plataforma, seu foco principal é permitir que a tecnologia, aliada a uma abordagem cooperativista, proporcione soluções mais eficientes e eficazes para a sociedade como um todo. (OCP, 2021). O cooperativismo de plataformas pode preencher lacunas relacionadas a questões sociais no mundo do trabalho e, consequentemente, estão ligadas a problemas públicos e políticas públicas. Raeder (2015), propõe que o ciclo de políticas públicas é uma ferramenta analítica que contribui para facilitar o processo de identificação de problemas, formação da agenda decisória, desenvolvimento de programas, implementação de políticas e monitoramento e avaliação das ações implementadas. Portanto, é importante compreender como os problemas públicos são reconhecidos e entram na agenda governamental para se tornarem políticas públicas. 

Este projeto de iniciação científica tem como objetivo entender como o cooperativismo de plataformas surgiu na agenda pública brasileira. Para isso, foi analisado o caso pioneiro do município de Araraquara-SP, que criou o aplicativo de transporte “Bib Mob” por meio de um programa de estímulo ao cooperativismo. Esse aplicativo permite a busca por motoristas baseada na localização e por ser uma cooperativa de trabalhadores promovida pelo setor público repassa parte maior dos resultados financeiros para os motoristas. Os objetivos específicos dessa pesquisa incluem: Identificar os atores participantes das iniciativas de cooperativismo de plataformas; investigar os desafios e oportunidades dessa inovação para a administração pública; identificar orientações gerais para programas públicos de estímulo ao cooperativismo de plataformas.

O cooperativismo de plataforma está relacionado a uma inovação organizacional e tecnológica no setor de serviços permitindo a criação de cooperativas que oferecem transportes com maior renda para os motoristas e custos reduzidos para os usuários. Essa inovação possibilita um modelo de negócios de serviços sem a intervenção das chamadas “Big Techs”. Compreender o caminho dessas inovações é importante para entender como outras podem ser introduzidas no setor público, facilitando seu estímulo por meio de programas e ecossistemas de inovação. Esse estudo contribuirá com futuros mapeamentos nos municípios do estado do Paraná.

Este artigo foi estruturado da seguinte maneira: inicialmente apresenta-se os conceitos teóricos básicos sobre o ciclo de políticas públicas, a agenda, e o cooperativismo de plataforma, a partir disto, foi apresentado o caso do município de Araraquara – SP. Posteriormente, foi realizada uma análise dos dados levantados. Por fim, foram apresentadas as considerações finais
MATERIAIS E MÉTODOS 
2 REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 COOPERATIVISMO DE PLATAFORMA
Segundo Scholz (2016), o cooperativismo de plataforma é uma vertente dos costumes individuais dentro da economia de compartilhamento, como evidenciado pela rivalidade de empresas como a Uber e a Amazon, trata-se de uma força global e em massa em prol a ideia de construção de pontes digitais, atendendo a demanda de pessoas que procuram serviços e aquelas que podem oferecê-los. 

Conforme Diniz (2020) a economia de compartilhamento se dá pela rede de confiança estabelecida entre desconhecidos, estas relações sociais permitiram toda uma estruturação dessa rede de compartilhamento de serviços iniciando por locação de imóveis e cômodos por um tempo determinado, a exemplo o Airbnb e posteriormente pelo serviço de transporte remunerado privado, como na plataforma da Uber. 

Para Andrade (2023), tem sido uma grande inovação a rede de compartilhamento pois traz uma economia sustentável ao meio ambiente, fazendo tendência a esta prática, a fim de combater o consumo demasiado das sociedades com o consumo compartilhado amenizando além dos impactos socioambientais, os custos, otimizando tempo e ofertando um mundo melhor.

A economia do compartilhamento inovou a forma de consumo, que impactou totalmente na forma do indivíduo viver. (Andrade 2023). Na economia do compartilhamento, as pessoas se tornaram ativos e, por sua vez, as empresas atuam em todos os aspectos dessa “economia de demanda” para otimizar a vida das pessoas, desde suas casas, carros, lazer e especialmente, o tempo. (Scholz, 2016).

Desta forma, esta seção discute o cooperativismo de plataforma, a fim de compreender qual o papel da administração pública nos desafios contemporâneos. 

Para Scholz 2016, o cooperativismo contribui para construção de uma nova forma organizacional, econômica e social, estabelecendo “pontes digitais”. O que se relaciona com as demandas que surgem na agenda pública. Com a globalização, surgem contingências rotineiras que exigem que as organizações se adaptem à gestão da complexidade, ao aumento da capacidade de aprendizagem e à diversidade, resultando em um cenário impreciso e volátil. (Ulrich,1998).

O cooperativismo de plataforma tem o objetivo de transformar a estrutura de um dos fundamentos do sistema capitalista, que são as especificidades dos meios de produção. Por meio da aplicação dos valores do cooperativismo de plataforma, como coletividade e reciprocidade, busca-se uma mudança sustentável entre os trabalhadores e (Silva 2020).

2.2 O CICLO DE POLÍTICAS PÚBLICAS E A FORMAÇÃO DE AGENDA

Para Capella (2017), a formação da agenda trata-se de trazer questões que buscam se tornar prioridades para a governança, podendo esta ser em qualquer instancia social como educação, economia, urbanização, saúde e bem-estar social. 

Raeder (2015, p.130), com base no trabalho de Secchi (2013) e Sjoblom (1984) aborda o ciclo de políticas públicas, desenvolvendo os seguintes tópicos: (a) Percepção e definição de problemas; (b) formação de agenda decisória; (c) formação de programas; (d) implementação das políticas; (e) monitoramento e avaliação das ações.

Para Secchi (2013), o primeiro tópico é a percepção de que existe um problema público e delimitá-lo, a fim de compreender como é constituído e buscar elementos para solucioná-lo. A segunda fase do ciclo é a formação da agenda decisória que é um conglomerado desses impasses levantados no tópico anterior vistos como relevantes pelos atores que estão cercados por estas políticas (Raeder,2015).

Conforme Secchi (2013) existem três tipos de agendas: (a) agenda da mídia; (b) agenda sistêmica ;(c) agenda institucional. A princípio a agenda de mídia refere-se a impasses que receberam grande atenção dos meios de comunicação e podem impactar fortemente as outras agendas. A agenda sistêmica ou também conhecida como agenda política é caracterizada por um conglomerado de problemas que pede intervenção pública segundo a sociedade ali habitante. Por último, mas não menos importante, temos a agenda institucional também conhecida como agenda formal que se refere a problemas que o governo já decidiu por intervir.


Agentes Visíveis e invisíveis administram a agenda decisória. Os agentes também denominados atores visíveis são: os partidos políticos, a mídia, as comunidades de pressão e outros. Sendo estes responsáveis por definir as prioridades dentro da agenda. Já os atores invisíveis são burocratas e acadêmicos, por exemplo, estes atuam mais presentes em consolidar um leque de opções técnicas para as questões delimitada pelo grupo anterior. (Raeder,2015)

Para Minicucci 2007, o processo de criar uma política pública se dá por meio da interação entre sua criação, implementação e seu processo de avaliação. O processo de Monitoramento e avaliação das políticas públicas pode ser aplicado em três etapas, sendo elas antes, durante e depois. Para Secchi 2013 é a conversão dos processos de interações em ações.

3. METODOLOGIA
A pesquisa realizada foi de natureza qualitativa. Para coleta de dados foram utilizadas entrevistas semiestruturadas e pesquisa documental. Para Gil 2008, a pesquisa documental pode ser compreendida como materiais que não possuem um tratamento ainda analítico como filmes, gravações, diários, documentos conservados em arquivos de órgãos público e privados: cartas pessoais etc. Já as entrevistas semiestruturadas compreende que é estruturada em cima de um roteiro. Foram realizadas duas entrevistas no início de setembro de 2023 com dois agentes públicos da Prefeitura Municipal de Araraquara, do Estado de São Paulo. Sendo estes Gerente do Programa Coopera Araraquara, Vivian Alves Pacheco e a Coordenadora Executiva de Trabalho e de Economia Criativa e Solidária, Camila Capacle Paiva, ambas atuam nos cargos públicos no presente mandato do prefeito Edinho Silva no ano de 2023.
Foram utilizados documentos como legislação e sites oficiais do município estudado e entrevistas semiestruturadas com gestores públicos. Também utilizados dados secundários disponíveis no site do Observatório do Cooperativismo de Plataformas (OCP). Para análise de dados foi utilizada a análise de conteúdo com a criação de categorias analíticas a partir dos dados coletados.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O cooperativismo de plataforma na cidade de Araraquara, surge dentro de iniciativas da prefeitura municipal de promover o cooperativismo. O aplicativo Bib Mob na cidade de Araraquara foi adquirido pela cooperativa de transporte de Araraquara (COOMAPPA) a fim de buscar melhores condições de trabalho aos participantes da cooperativa,com a  participação da prefeitura do município em 2019, esta ação é fruto do cooperativismo de plataforma com o objetivo de facilitar a mobilidade urbana (Jornal de Araraquara,2021) 

A empresa Bib Mob teve seus estudos iniciados em 2015 pelo CEO Leonardo Tavares, na cidade de São Francisco- Estados Unidos, como era o cenário atual de mobilidade urbana mundial. Estruturou um projeto que possibilitasse ganhos econômicos e sociais, que pudesse aplicar este projeto no Brasil. O App da empresa teve sua primeira versão lançada em solo brasileiro no ano de 2019, trazendo um significativo impacto por obter uma vasta categoria no mercado, como a modalidade mototáxi. O projeto do aplicativo foi adotado por prefeituras, cooperativas e empresários a fim de levar condições dignas a motoristas, entregadores movimentando a economia local e promovendo o desenvolvimento social. (Bibi Mobilidade Transporte Inteligente 2023).

Além da Bib Mob, outras cooperativas surgiram, segundo o site oficial da prefeitura de Araraquara no dia 12 de junho de 2023, menciona a Cooperativa Motoristas de Araraquara Morada Car, que iniciou seus trabalhos em 2022 buscando através do cooperativismo e a autogestão melhores condições de trabalho. O Ceo Luiz Inside da Morada Car fez a seguinte afirmação sobre o cooperativismo de plataforma: 
"O cooperativismo de plataformas de aplicativo veio para unir os motoristas e acabar com a exploração praticada pelos aplicativos internacionais que regem todo o mercado no Brasil. Na cooperativa Morada Car, os motoristas terão um local apropriado para fazer sua alimentação, descanso, atendimentos, dúvidas e orientações para o seu melhor bem-estar". (Prefeitura De Araraquara, 2023)
A Morada Car no cooperativismo e na autogestão de seu trabalho uma saída para que trabalhassem em melhores condições, com remuneração condizente a seu esforço e parcerias para a geração de diferentes tipos de auxílio aos trabalhadores e trabalhadoras. (Prefeitura De Araraquara, 2023)

Toda essa implementação destas politicas publicas tiveram colaboração da Incubadora Pública de Economia Criativa e Solidária (IPECS).Um programa desenvolvido pela Prefeitura Municipal de Araraquara é a Incubadora Pública de Economia Criativa e Solidária (IPECS), desenvolvido pela coordenadoria de trabalhos e Economia criativa e solidaria (CETECS) da Secretaria Municipal de Trabalho, Desenvolvimento Econômico e Turismo com finalidade de impulsionar a estruturação de forma sustentável de empreendimentos econômicos e solidários. (Prefeitura De Araraquara, 2023)

A Incubadora Pública De Economia Criativa E Solidária (IPECS) surgiu no ano de 2020 por meio do decreto nº 12.338/2020 que instaura a lei municipal nº7.145/2009, que estabelece a política municipal de trabalho e economia solidária no município. Com vínculo com a CETECS, a IPECS firma vínculos com a UNESP por meio do Núcleo de extensão e Pesquisa em Economia Solidária, Criativa e Cidadania (NEPESC), bem como, as Organizações da Sociedade Civil (OSC) a fim de promover o desenvolvimento de ações no processo de incubação, estruturação, e sustentabilidade de empreendimentos econômicos solidários (Prefeitura de Araraquara, 2022) 

Segundo o decreto nº 12.338/2020 no artigo 2, nas IPECS serão desenvolvidos, prioritariamente, ações nas seguintes áreas: 
I- Formação e incubação;

lI - apoio à capacitação técnica, tecnológica e profissional;

IlI - apoio à constituição de espaços de intercâmbio e de redes solidárias de produção, consumo, comercialização, conhecimento e informação;

IV - Apoio à pesquisa, inovação, desenvolvimento e transferência de tecnologias apropriadas à finalidade do negócio;

V - Assessoria técnica nas áreas de associativismo, cooperativismo, gestão financeira, contábil, econômica, jurídica, organização da produção, desenvolvimento de produtos, comercialização, cidadania, gestão coletiva/autogestão, relações interpessoais, formação de recadeias produtivas;

VI - Apoio às políticas de investimento social e ao acesso a linhas de crédito, preferencialmente através das finanças solidárias (fundos rotativos solidários e bancos comunitários de desenvolvimento e cooperativas de crédito); 

VII - possibilidade de utilização, vinculada às estratégias de incubação, de bens públicos a títulos precários e temporário, desde que autorizada pela autoridade competente.
Segundo o portfólio das cooperativas e associações em processo de incubação da prefeitura de Araraquara desenvolvido no ano de 2022 a economia solidária entrou como uma política pública que visa o estímulo do cooperativismo na cidade a fim de reduzir a taxa de desemprego e a desigualdade social, bem como criar oportunidades de renda e o aumento da empregabilidade como enfrentamento da presente crise econômica no ano de 2022 (Prefeitura De Araraquara, 2022).

A cooperativa de transporte de Araraquara contou com ajuda da secretaria de economia solidaria e criativa através do projeto coopera Araraquara que funciona como uma incubadora de cooperativas, apesar de inicialmente terem participado do projeto, optaram por seguirem independentes. (Grohmann 2022)

A cooperativa então decidiu aderir a uma plataforma digital chamada Bibimob, que não teve suas gênesis nem pela cooperativa, bem menos pelo município. A Bibimob é um aplicativo que foi criado na região de San Francisco, este funciona por modelo de franquias (Grohmann 2022).

A prefeitura trouxe a relação com o app Bibimob através de um projeto denominado “app da cidade” que busca ser o app oficial do município. Apesar da adesão contratual ter sido realizada pelo município e relação direta com os princípios de cooperativismo, a apropriação tecnológica desenvolvida é privada, ou seja, não é uma plataforma de propriedade do poder público ou dos trabalhadores, esta relação se deu por meio de um projeto da empresa chamado “App da Cidade”. O projeto pretende que o BibiMob seja o aplicativo oficial do município a partir da criação de cooperativas e relação com políticas públicas. (Grohmann 2022).

Foram entrevistados dois agentes públicos da Prefeitura Municipal de Araraquara, do Estado de São Paulo. Sendo estes a Coordenadora Executiva de Trabalho e de Economia Criativa e Solidária, Camila Capacle Paiva e a Gerente do Programa Coopera Araraquara, Vivian Alves Pacheco, ambas atuam nos cargos públicos no presente mandato do prefeito Edinho Silva no ano de 2023.

A análise da pesquisa busca entender como o cooperativismo de plataformas surgiu na agenda pública brasileira, desta forma foram desenvolvidas 9 perguntas para cada entrevistado. Para tanto, trataremos os entrevistados pelos seus respectivos nomes, Camila Capacle Paiva e Vivian Alves Pacheco.

A primeira questão se refere de onde surgiu a ideia de implementar o cooperativismo de plataforma para uma demanda da agenda pública no município de Araraquara. Para Camila Capacle Paiva isto ocorre pelo longo histórico de implementações de políticas de economia solidária e de cooperativismo, que acontece desde o ano de 2001 quando a prefeitura auxiliou na criação da cooperativa cassa de catadores de materiais recicláveis. Em complemento, Vivian Alves Pacheco coloca que o início se deu através da procura de uma cooperativa de motoristas por aplicativo no início de 2021, com demandas daquele grupo ter um espaço próprio, algumas melhorias nas condições de trabalho, por exemplo como pontos fixos de embarques e desembarques. 

Quanto quem foram os principais agentes que conduziram esse processo e como ele se deu. Segundo a Coordenadora Executiva de Trabalho e de Economia Criativa e Solidária:
“O prefeito municipal Edinho Silva foi procurado por alguns motos entregadores que queriam que a prefeitura auxiliasse a buscar alguma forma de sindicato para que eles pudessem criar um sindicato municipal para pleitear direitos trabalhistas que a categoria não tem né, a gente sabe que é uma categoria bastante vulnerável e bastante desprotegida legalmente das leis trabalhistas. Então estes moto entregadores procuraram o prefeito no sentido da prefeitura auxiliar  nesta questão foi quando o prefeito apresentou pra eles a ideia de que a prefeitura não conseguiria auxiliar na criação de um sindicato mas que conseguiria auxiliar na questão de uma cooperativa por meio da nossa incubadora e foi quando esta temática começou a se aproximar né então, ele aproximou os moto entregadores da incubadora da economia e solidária e a gente começou esse diálogo de construção é  de uma cooperativa de moto entregadores pensando no cooperativismo como uma estratégia de fortalecimento dessa categoria de união dessa categoria de trabalho e também de busca de alternativas de geração de trabalho e renda ao mesmo tempo acontecia um outro movimento aqui na cidade, um vereador procurou também a incubadora né, soube por notícias da criação da incubadora e procurou a incubadora junto com um grupo de motoristas de aplicativo que tinham formado recentemente uma cooperativa de motorista de aplicativo chamada COOMAPPA, então nós também aproximamos o diálogo com esta cooperativa já existente que foi criada fora da prefeitura né, foi criada pelos próprios trabalhadores que organizaram e pleiteando as mesmas questões de direitos trabalhistas e eles entenderam que eles criando uma cooperativa eles poderiam é  unir forças em busca destes direitos e aí essa cooperativa também de aproximou da incubadora, então foi desta forma que essas duas demandas de cooperativismo de plataforma, então a COOMAPPA uma cooperativa já  constituída em 2020 que se aproxima da prefeitura e os motoristas, os moto entregadores que se aproximam com uma demanda de sindicato e que a prefeitura é traz eles pra dentro do projeto de cooperativismo como porta para o futuro e inicia com eles um processo de formação de uma cooperativa.”
Ela pontua ainda que a principal figura neste processo é o chefe do executivo municipal, Edinho Silva tanto para com os motoristas e moto entregadores, como posteriormente assume um papel de protagonista de conduzir os motoristas. Houve também o envolvimento da Ipecs, secretária do governo, o próprio secretário de desenvolvimento econômico, também participando os cooperados. Raeder (2015) enfatiza que temos dois tipos de agentes, os invisíveis e os visíveis, estes que por sua vez administram a agenda pública. Observa-se o papel presente dos atores visíveis, que priorizam as demandas dentro da agenda pública.  “A gente teve esse movimento dos trabalhadores de aplicativo, no sentido de buscar melhores condições, foi daí que estes grupos foram se organizando num coletivo buscando ajuda da prefeitura” diz a Gerente do Programa Coopera Araraquara, Vivian Alves Pacheco. Entende-se que a agenda pública ela surge de uma carência da população e se torna público aquele impasse, onde o governo junto a sociedade levam em pauta para um novo ciclo de agenda pública do município. Acrescenta a Gerente do Programa Coopera Araraquara:
“ A essa dinâmica eles que procuraram primeiramente a prefeitura o prefeito Mais especificamente e através desse diálogo foi sendo identificado quais eram as primeiras necessidades do grupo a principal delas seria ter um espaço próprio cedido outras com relação as melhores condições de trabalho e a questão que foi sendo construída da possibilidade de apoiar que eles tivessem um aplicativo próprio né primeiro pensando se daria para adquirir ou contratar o desenvolvimento disso até chegou a ser feito a cotação de contos seria e depois descobrindo que seria possível fazer esse desenvolvimento através mesmo da Coordenadoria de Tecnologia da Informação dentro da prefeitura servidores próprios da prefeitura”
Aos serem questionadas sobre se existiram outras iniciativas anteriores que foram inspiração para entrevistada Camila, a prefeitura conta com diversas iniciativas de cooperativismo ligadas ao cooperativismo de plataforma, a criação de aplicativos com a utilização de tecnologia da informação as duas cooperativas citadas acima foram as pioneiras. A mesma salienta que com a criação do projeto cooperativismo como porta pro futuro em 2018, o município começou a ter uma demanda maior na formação de cooperativas já em 2019 o fruto dessas ações resultou em 3 novas cooperativas a cooperativa Vitória multisserviços, a cooperativa Panela Unidas e a Cooper morada que era uma cooperativa na área de construção civil dessas três a cooper morada não conseguiu se desenvolver, acabou sendo extinta depois no ano de 2023. Para Vivian a construção foi ali junto aos trabalhadores em conjunto a prefeitura, pois era inovador tanto para IPECS quanto para a Prefeitura de Araraquara instalar uma cooperativa e desenvolver uma plataforma digital considerando o cenário de Covid-19 no país. 

Segundo a entrevistada Vivian, após a implementação do cooperativismo de plataforma representa que a prefeitura passa a oferecer uma plataforma alternativa aos trabalhadores daquele segmento, mas houve um período que a cooperativa COOMAPPA por conta própria, fez adesão do aplicativo BIBIMOB, por conta de a necessidade de trabalho dos motoristas trabalharem a taxa mais diferenciadas, onde o aplicativo oferecia estas diferentes condições. Inicialmente houve um impacto positivo, mas com o passar dos meses problemas técnicos do aplicativo e internos associativos que desmobilizou os cooperados “foi caindo a demanda e oferta dentro do aplicativo até o momento que ele caiu totalmente desuso” aponta a gerente do programa coopera Araraquara. Posteriormente esta cooperativa se desassocia da incubadora, pois não existia mais o interesse mútuo em continuar, segundo a entrevistada:
“Não havia um atendimento adequado a legislação por parte da cooperativa e a questões que eram necessárias arrumar para poder prosseguir o trabalho adequadamente então problemas de diálogo mesmo nessa relação que culminaram no meio do ano de 2022 na saída da cooperativa da incubadora porém essa cooperativa ela teve um processo de disponibilização interna bem grande e alguns desses dos seus participantes se reorganizaram conversaram novamente com a prefeitura e formaram uma nova cooperativa com os mesmos princípios iniciais de trazer melhores condições para categoria de retomar conversa sobre o aplicativo porque aquele que tinha sido adquirido para ser colocado em uso não tinha dado certo”.
Contrapartida, para segunda entrevistada a mudança visível foi que a prefeitura tem é uma grande aproximação das duas cooperativas, dando ênfase a cooperativa de motorista de aplicativo da controladoria de trânsito do município, que inicialmente era um consórcio, mas atualmente se tornou a Secretária Municipal de Trânsito, Transporte Com Mobilidade Urbana. Para Scholz 2016, “as pessoas são como ativos, onde as empresas atuam na economia de demanda a fim de otimizar a vida das pessoas”. Quando estas demandas mudam, há a necessidade de reconfiguração das ações políticas implantadas. “eles são ativos enquanto movimento social digamos assim, eles pautam e conseguem quer voz perante o poder público e outros parceiros para representar seus cooperados e até mesmo a categoria como um todo” Salienta a entrevistada Vivian. Estudando o cooperativismo de plataforma pela ótica de Silva 2020, há a estruturação de um fundamento do complexo do capitalismo que tem como desígnio as especificidades dos meios de produção, pela construção dos valores que cercam o cooperativismo de plataforma em busca de uma mudança sustentável aos cooperados. 

Quanto as principais dificuldades enfrentadas pelo município a Gestora do Programa Coopera Araraquara expõe que a maior necessidade das cooperativas que procuraram a prefeitura, além da questão das melhores condições de trabalho, é frequentemente a arrecadação de renda para os cooperados e para a incubadora tendo papel de formação existe um processo de capacitação, estruturação, em outras palavras, de construção, sendo este um trabalho contínuo e habitual o que muitas vezes estes resultados esperados demandam maior tempo, o que algumas vezes não é compreendido pelos cooperados que demandam urgentemente da renda e um aplicativo não poderia ser construído e aplicado com a urgência da demanda considerando a realidade apresentada, desta forma, há a importância da participação ativa dos cooperados nas reuniões para assim vencer o desafio tecnológico que o município estava exposto. 

Para Camila Capacle Paiva, as principais dificuldades foram em relação a cooperativa Comapa que por conta própria implementou o aplicativo da Bibimob, pensando que iria ficar com 95% do valor da corrida para os motoristas com uma taxa administrativa de apenas 5%, o que ao longo dos meses se tornou insustentável para a manutenção do aplicativo que começou a apresentar problemas de GPS e de operacionalização do cartão de crédito. Com a insustentabilidade na manutenção do aplicativo com a cooperativa contribuindo com apenas 5% do repasse das corridas, houve muitos impasses entre os cooperados “a diretoria toda da cooperativa com exceção da presidente saiu da cooperativa se desfiliou e muitos cooperados saíram e aí ao longo de um ano e meio essa cooperativa foi entrando num processo de fim”. 

Para os dois entrevistados os pontos fortes do cooperativismo dentro do município de Araraquara é de que o cooperativismo é visto como uma ferramenta estratégica para o desenvolvimento econômico. Sendo “um grande referencial Nacional de cooperativismo de economia solidária” acrescenta a Coordenadora Executiva De Trabalho E De Economia Criativa E Solidária. 

Ao que se refere aos resultados desde o momento de implantação do cooperativismo de plataforma junto ao município, a entrevistada Vivian menciona que existe um papel mais ativo das cooperativas junto a incubadora a fim de estruturação de negócio para poder se estabelecer no mercado, além de uma estruturação como grupo das próprias cooperativas. E completa:
“Também enquanto a incubadora né visando o fomento cooperativismo em Araraquara a gente tá com essas duas cooperativas incubadas então elas são o foco do nosso trabalho com relação ao cooperativismo plataforma até porque elas ainda estão em construção né em consolidação buscando os caminhos então é através delas que a gente vai construindo essa temática na cidade, não vieram novos grupos ainda procurar com essa questão de plataforma em específico são esses dois mesmos e nesse momento é o trabalho que está sendo realizado”
Para entrevistada Camila, um dos resultados principais resultados é a criada da cooperativa Morada Express que é a cooperativa composta por motos entregadores que no ano de 2023 fizeram a reformulação estrutural e organizacional, onde a prefeitura cedeu este trabalho de assessoria técnica tanto na área financeira, quanto na implementação de um plano de negócio dando ênfase ao marketing a fim de provocar a entrada da cooperativa de fato no mercado em Araraquara, para além do aplicativo, em outras palavras, eles estão se estruturando enquanto aguardam o aplicativo ficar pronto para uso, “espera que seja lançado ainda esse ano e que dê bastante certo” Aponta Camila.

Ao que se refere às novas iniciativas, movimento em derredor ao cooperativismo aponta a Gerente do Programa Coopera Araraquara, que o pouco período de parceria com o aplicativo da Bib Mob permitiu um alcance sobre a temática do cooperativismo de plataforma a horizontes nacionais. A experiência do município serviu de modelo para outros, tendo gestores do município participado de conferência internacional sobre cooperativismo de plataforma no Rio de Janeiro, encontro Brasileiro no Rio Grande do Sul e oficina para gestores público do governo Federal em Brasília em Julho de 2023. Possibilitando a troca de experiências com outros grupos.

Observa-se que o campo de experiências que Araraquara estabeleceu ao longo dos anos pela implementação ao cooperativismo de plataforma no município, repercutiu a demandas na agenda pública nacional. Ao estudarmos Secchi (2013), compreende-se o processo de elaboração do ciclo de políticas públicas, neste caso houve a percepção dos impasses no município de Araraquara, após entrou para pauta na agenda pública municipal, executaram a formação dos programas e a implementação dessa ferramenta do cooperativismo de plataforma como ação para minimizar estes impasses, e após todo o processo, o recolhimento destas experiências e o monitoramento, fez com que houvesse uma melhor avaliação destas ações, gerando impactos na sociedade local e devo  salientar que com este processo, criar assim novas demandas na esfera do ciclo de políticas públicas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O objetivo desta pesquisa foi entender como o cooperativismo de plataformas surgiu na agenda pública brasileira, investigando os desafios e oportunidades desta inovação para a administração pública, fazendo a identificação das orientações grais para os programas públicos de estímulo ao cooperativismo de plataforma. Para isto Foi analisado o caso pioneiro do município de Araraquara, São Paulo. 

O cooperativismo de plataforma entrou na agenda de políticas públicas do município de um lado por um histórico de políticas públicas para o cooperativismo desde 2001 e mais recentemente pela busca de trabalhadores do setor de algum suporte da prefeitura municipal para a organização sindical. Esse caso, demonstra a importância da capacidade do gestor público de formular e implementar políticas públicas robustas, que perdurem ao longo do tempo, sejam receptivas às necessidades da sociedade e estejam dispostas a buscar constantemente inovações. 

Na implementação do projeto, os resultados apontaram que ocorreram problemas inicialmente no projeto, especificamente no estabelecimento de parcerias entre a cooperativa e a empresa que forneceu o aplicativo de transporte. Após essa situação, os próprios cooperados a partir de aplicativo próprio conseguiram resultado melhor e diferenciado daqueles praticados pelas “Big techs”, a exemplo de empresas como Uber e 99. O que implica em maior atenção dos gestores públicos no desenho de novas políticas pública, tanto para a abertura a movimento de trabalhadores como para os recursos necessários. A análise do caso da cidade de Araraquara, localizada no interior do estado de São Paulo contribui para formulação de políticas por municípios paranaenses e de outros estados. 
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